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As campantiús do orgam 

da dissidência não variara de 

processos e não perdem 

o dicpasão dos ataques 

pessoaes... 

"O Estado de São Faulo"', 
*!el aos seus princípios de 
opposição, coheiente com os 
seus moldes jornalísticos, e 
irritado pelo lacto de vêr 
por terra todos os seus so- 
nhos de galgar situações de 
maior destaque no sccnario da 
política nacional, publicou, 
ainda hoje, mais uma nota 
corura o sr. senador Lacer- 
da Franco. E' que, laltando- 
Ihe argumentação para de- 
monstrar que a scisSo verill- 
cada no seio do F. K. P. é 
uma questão de princípios — 
porque o director de "O Es- 
tado de S. Paulo" é franca- 
mente partidário da vitalx- 
ciedade dos cargos electivos 
— Não pôde deixar do ex- 
tra vazar o seu fél contra 
uma figura veneranda e res- 
peitável por todos os títu- 
los. 

As notas d" O Estado da 
S. Paulo" não chegam, porém, 
a impressionar a opinião pu- 
blica e isso porque deslo- 
cam a questão, encami- 
nhando-a para um lado 
odiento e pessoal, ilais do 
que pessoal, personalíssimo. 

Fugindo da boa ethica Jor- 
nalística, qual seja a de dis- 
cutir os factcs, para tirar 
úelles conclusões desapai- 
xonadas, o antigo chefe da 
dissidência desvirtuou a 
questão, procuran 'o analysar 
a figura do sr. senador La- 
cerda Franco, tanto em sua 
vida publica como em sua 
vida particular, sem conse- 
guir, entretanto, apezar de 
todo o seu odio mal contido, 
descobrir cousa alguma que 
pudesse, ao de leve, macular 
um nome illustre e cheio de 
serviços ao regimen. O gran- 
de publico já lhe conhece os 
irocessos de que é useiro e 
.eseiro: no "Estado de São 
"aulo" as attitudes não va- 
-iam Jámais e as notas que 
ellas inspiram saem sempre 
no mesmo diapasão do ata- 
que pessoal. 

Não é de bom jornalista, 
nesta época em que tudo 
evõlue, fugir aos pontos ca- 
pitães de uma discussão. E 
si o "Estado de São Paulo" 
assjm não procede, é porque 
lhe faltam argumentos com 
que possa engodar a opinião 
publica. O motivo da sua 
hllis é a efervescencia políti- 
ca do momento. Mas, então, 
porque se esquece das de- 
demals figuras que consti- 
tuem a Commissão Directo- 
ra, e o proprlo presidente do 
Estado, para alvejar sõmcn- 
te, na discussão em que ora 
se metteu, o , caididato do 
Partido á senatoria federal? 

Estamos autorizados a di- 
que o sr. senador Lacer- 
ranco não tjme, em hy- 
•se alguma, a orienta- 
olitica do chefe da an- 

. dissidência. Mas é pre- 
ciso que este não esqueça 
o velho brocardo segundo 
o qual quem diz o que quer 
ouve o que não quer. 

Nas suas longas tiradas, 
fala "O Estado de S. Paulo" 
nos rugidos do sr. Lacerda 
Franco. E tem razão de as- 
sim falar, porque foi com 
esforço leonino que o illustre 
senador Lacerda Franco por 
diversas vezes atirou a dissi- 
dência ao ostracismo. Evi- 
dentemente, factos dessa na- 
tureza não se esquecem... 

Quando se implantou a Re- 
publica, o sr. senador La- 
cerda Franco foi acclamado 
em Santos governador da ci- 
dade, como justo prêmio que 
os seus companheiros de pro- 
paganda e de política lhe fize- 
ram pelos serviços inestimá- 
veis prestados á causa e ao 
regimen que então se 
es ;<tbelecia. Desde essa 
época até hoje, a vida do 
sr. Lacerda Franco tem sido 
um exemplo de energia, de 

força de vouude, e de hon- 
radez. E si é verdade o que 
diz "O Estado de S. Paulo", 
segundo o qual, hoje em dia, 
o illustre senador não pas- 
sa de ser uma figura do 
prôa, força é reconhecer que 
o seu caracter, o seu presti- 
gio e, em synthese, o seu no- 
me representam alguma cou- 
sa nas grandes Iniciativas 
paulistas. 

A esse proposito, coutou 
"O Estado de S. Paulo" um 
incidente occorrldo na Santa 
Casa de Misericórdia, por 
occasião das eleições da me- 
sa. Mas, o grande orgam não 
quiz expor, positivamente, 
o caso como elle se passou. 
O amigo que o informou do 
occorrido certo não lhe re- 
feriu, exactamente, como as 
cousas se passaram... 

Emfim, apesar de todo o 
"parti-pri", "O Estado de S. 
Paulo" não conseguiu, até 
agora, pAhllear uma só cou- 
sa que pndesse affectar o sr. 
Lacerda Franco era sua hon- 
radez. 

Temos dito que péssimo 
hajdto é esse de se orienta- 
rem as questões publicas pe- 
las paixões pessoaes, porque, 
por vezes, a gente tem que 
ouvir coisas nada agradá- 
veis, Somos contra esse sys- 
thema; porém quem conhece 
um pouco da historia da 
nossa política, quem tem 
acompanhado o regimen em 
suas phases, de agitação ou 
de calma; quem*aqui em São 
Paulo milita em política 
— poderia dizer, por exem- 
plo, que o antigo chefe da 
dissidência, na sua vida pu- 
blica e jornalística, de ap- 
proveitavel e de recommen- 
davel. nada fez até agora. 
Qual tem sido a sua actua- 
ção na política? 

Cm tracasso. Fracasso que 
ee vem accentuando cada 
vez mais, a ponto de perder, 
de modo absoluto, o seu 
prestigio. Foi deputado e re- 
presentante de São Paulo na 
Camara Federal. Mas não 
queremos contar aqui qual 
foi a sua altitude, princi- 
palmente como "leader" da 
nossa bancada, quando agia 
em nome do situacionlsmo 
paulista no Rio de Janeiro. 
Um dia teve que enfrentar o 
sr. Epitacio Psssõa, que era 
conhecido, naquella época co- 
mo patativa do norte. Pois 
bem, a acção do chefe da 
dissidência foi tal, que a Ima- 

ginação fecunda de José do Pa- 
trocínio, em magistral arti- 
go publicado na "Cidade do 
Rio", celebrizou na Imagem 
feliz do "vôo do Bacurau". 

Quem tiver curiosidade 
ácerca de detalhes desse 
triumpho parlamentar, vá 
ás Blbllothecas Publicas e sa- 
boreie esse artigo que é inte- 
ressante. Dahi para cá, to- 
dos os actos políticos do che- 
fe da ex-dissidencia foram 
de molde a tornar definitivo 
o desprestigio em que hoje 
se acha, abandonado mesmo 
pelos seus antigos compa- 
nheiros, como Prudente de 
Moraes Filho, João Sam- 
paio, Sampaio Vidal, Cinci- 
nato Braga e outros. 

Não fosse o grande orgam, 
que de quando em quando 
se torna impertinente, e cer- 
to esse nome não seria sí- 
quer pronunciado mais nas 
rodas políticas <Ja Capital, 
A sua vida é um reflexo do 
Jornal e oste tem se condu- 
zido de tal maneira e com 
tal critério, que em todas as 
campanhas em que se mette 
naufraga com ellas, para 
gáudio de quantos, como nós, 
se riem de quem nada fez 
e nada fará, mas que não 
desanima em suas Insensatas 
ambições. 
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